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RETRATOS DE MARIA QUANDO JOVEM
Ave, cheia de graça!

...vida, doçura, esperança nossa 

Salve Rainha

Minha mãe é Maria, minha filha, Ana, minha neta, Maria. Vivo entre Maria, Ana e Maria. Ao 
conviver com as imagens de Sant’Ana, que desde sempre me acompanharam, assim como 
eu as segui, jamais deixei de distinguir, em cada qual, o vulto da pequena Maria. Para mim, 
é como se a grande mãe ali se encontre para anunciar o advento de Maria e proteger a futura 
mãe de Deus e de toda a humanidade.

A majestosa postura de Sant’Ana Mestra e a atitude firme de Sant’Ana Guia nada mais são, nas 
amorosas aflições do coração materno, que a extrema dedicação “à bendita entre todas as 
mulheres”. Maria tem um papel central na história do cristianismo, porque exerce, ao lado  
do seu amado filho, Jesus, um protagonismo único, que lhe foi determinado por Deus Pai  
e confirmado pelo Espírito Santo. 

Esta é a razão de ter o culto de Maria aberto um caminho pelo qual passa o próprio Cristo para 
recomendar-nos: “Fazei tudo o que ela vos disser”. É o que Ele diz nas bodas de Caná. Essa 
direção, de imediato, nos leva até a casa de Ana, do jeito que Maria foi à casa da prima Isabel, 
que a acolheu, cheia de emoção. Vamos louvar Maria, ao lado da sua mãe, no momento exato 
em que Ana ensina-lhe a doutrina e a guia no rumo de seu destino sublime.

Admiro os dons generosos irradiados pela mãe de Deus e por sua mãe. E estudo, com 
particular interesse, a imaginária brasileira em que Ana e Maria aparecem juntas, sempre 
de um modo diferente e original. A qualidade escultórica dessa iconografia fez com que eu 
pudesse formar a coleção hoje entregue ao público, no Museu instalado em Tiradentes. 

Depois de termos reunido os “Santos Homens” e as “Santas Mulheres”, agora chamamos 
a “Menina de Ana” para um encontro muito significativo. Celebramos os 20 anos do 
Instituto Cultural Flávio Gutierrez e da inauguração do Museu do Oratório, em Ouro Preto. 
Durante esses anos, os museus têm sido uma preocupação permanente do ICFG, pelo que 
comemoramos o aniversário com uma nova exposição especial no Museu de Sant’Ana. O 
patrocínio do Bradesco foi fundamental para o êxito desta realização. 

O Papa João Paulo II gostava de chamar a Virgem Maria de “tota pulchra”. Tomei o gesto de 
Sant’Ana Guia para trazer à frente a Menina Maria, querida como o Menino Jesus. E Maria 
comparece “toda bela”, na alegria da sua juventude e no aconchego maternal de Ana, para 
iluminar a nossa fé e fortalecer a nossa crença na cultura brasileira. Um país que produziu 
essas imagens de Maria haverá de ser sempre abençoado.  

Angela Gutierrez
Presidente do Instituto Cultural Flávio Gutierrez





Ao longo de uma trajetória de 75 anos, o Bradesco sempre colocou como prioridade 
absoluta o compromisso de participar do dia a dia das comunidades nas quais 
atua, compartilhar seus principais desafios e viabilizar suas maiores conquistas. 
“Pra Frente”, portanto, simboliza o desejo de colocar lado a lado atitude e parceria 
para fomentar o desenvolvimento sustentável e a ética nos negócios, além de fazer 
da arte e da cultura instrumentos efetivos de expressão e valorização da cidadania. 
Daí a honra e o privilégio de patrocinar a exposição “A Menina de Ana”, referência 
de todo o esplendor religioso da arte barroca mineira, capricho de inspiração 
e talento que revela uma nação de identidade cultural singular e especial e, ao 
mesmo tempo, plural e incomum.

Porque para o Bradesco, a combinação “arte e religiosidade” não é apenas uma 
forma delicada de reverenciar e enaltecer o passado, mas também de enxergar o 
presente com os olhos do otimismo e, assim, ajudar a construir um futuro muito 
mais próspero e vibrante. De várias formas, em todos os sentidos. 

O BRADESCO, A CULTURA E A 
NACIONALIDADE



O culto de Maria de Nazaré, a mãe de Jesus, 

atravessa o Evangelho, que o sugere e o sustenta. 

Começa com a Anunciação e torna-se intenso até 

alcançar o “Ecce Mater” (Eis a Mãe) do Salvador 

agonizante, seguido da Piedade tendo no colo 

o filho morto. O anjo Gabriel louvou-a como 

bendita entre as mulheres e Cristo a fez mãe da 

humanidade, quando expirava na cruz e entregou-a 

ao discípulo amado.

O retrato esculpido ou pintado era onipresente na 

civilização de Roma. Tinham os romanos o hábito 

de retratar, em estelas funerárias pintadas ou em 

estatuetas, a imagem fiel e nítida de seus entes 

mortos. É natural que os primeiros cristãos tenham 

buscado o registro da face de Jesus e de Maria para o 

culto, ainda secreto, nas catacumbas. Daí decorrem 

os dois mil anos de arte de inspiração cristã.       

Atribui-se ao evangelista e apóstolo Lucas a 

primeira pintura do retrato de Maria, enviado a 

Teófilo, objeto de polêmica interminável. Sucederam 

ao ícone original tantas versões que Maria será, 

por certo, a mulher mais retratada na história do 

mundo. Se a pintura de Lucas apresenta a Virgem 

carregando o menino Jesus, logo de tal imagem 

adveio a da mãe de Maria, citada nos evangelhos 

apócrifos e perenizada na memória popular, junto 

à filha, preparando-a para a grande missão divina. 

Vem de tempos remotos, perpassando os fervores 

incandescentes da Idade Média, a iconografia 

de Sant’Ana, mãe e mestra de Maria, esposa de 

MARIA NA 
ICONOGRAFIA DE 
SANT’ANA
A pequena discípula de 
Nazaré



Joaquim e avó de Jesus Cristo. Maria é muito 

jovem à época do noivado com José, o carpinteiro 

descendente da casa do rei Davi. Pouco tempo 

antes, estaria com os pais, Ana e Joaquim, 

desabrochando para a vida de mulher. Zelosa, Ana 

torna-se exemplo de mãe e mestra, e Maria, da 

jovem bela, pura e casta, educada – no sentido 

literal da palavra, conduzida para realizar o projeto 

salvífico de Deus.

Angela Gutierrez reuniu cerca de 300 imagens de 

Sant’Ana e criou o Museu que se admira na antiga 

casa de cadeia de São José del Rei, a cidade de 

Tiradentes. Com o olhar sensível de colecionadora, 

restauradora, museóloga e curadora, ela recorta 

e focaliza, no conjunto iconográfico ali exposto, a 

figura da menina Maria. Eis a Virgem adolescente, 

aluna atenta, aprendiz solícita e silente, uma linda 

infanta que se revela em infinitos semblantes e 

roupagens.

No processo de formação sociocultural do Brasil, 

assim como o ícone de Ana representa a base 

sólida da família, a esposa fiel e a mãe educadora, 

Maria personaliza a afirmação da mulher, diante 

da qual o homem se ajoelha. É ela que vai 

estabelecer a Sagrada Família, como exemplo de 

coração e cabeça para todas as famílias. Daí os 

mestres do período colonial terem se devotado, 

com o mais vivo empenho, a esculpir e pintar a 

Virgem. As chinoiseries (chinesices) do penteado 

e da face, o perfil de patrícia romana, a meiguice 

dos gestos pueris, as vestes medievais, as rosas 

de Malabar na túnica, a prefiguração da bondade 

e da pureza deixam em cada Menina de Ana uma 

singularidade que evidencia o maravilhoso culto 

de Maria, saudada como a mulher “cheia de graça” 

e detentora de todas as virtudes cantadas na sua 

ladainha. É o que procuram traduzir os autores da 

iconografia mariana, ao inserirem a menina, de pé, 

ao lado de Ana.  

Após o encontro com os “Santos Homens” e as 

“Santas Mulheres”, Angela Gutierrez seleciona 

um grupo notável de Meninas de Ana. O público 

pode assim perceber, mais detidamente, a graça, 

o encantamento, a delicadeza e a beatitude da 

jovem Maria. Muitas vezes, a grandiosidade da 

matriarca, em sua solene cátedra magistral, 

parece sombrear a pequena e discreta leitora 

do livro que lhe é aberto. A curadora inverte 

a perspectiva e desperta o espectador para a 

infinidade de detalhes que fazem das “Meninas 

de Ana” figuras maiores da escultura brasileira 

tradicional. Angela Gutierrez celebra, com  

a exposição da “Menina de Ana”, o esplendor  

da presença de Maria na arte barroca de  

Minas Gerais e do Brasil.  

Angelo Oswaldo de Araújo Santos 

Secretário de Estado de Cultura de Minas Gerais 



A MENINA DE ANA

Séculos de tradição cristã cultivaram a certeza de que Maria foi concebida sem pecado 

original. Até os mais piedosos teólogos travaram intensos debates a favor e contra essa 

verdade. A história teria que esperar até o dia 08 de dezembro de 1854 para que o Papa Pio IX 

declarasse essa devoção popular como um dogma de fé: a Imaculada Conceição! Deus resolveu 

preparar em total pureza e integridade o ventre, a mente e o coração que trariam ao mundo 

o seu Filho Salvador. Até aqui, doutrina, devoção e teologia. Mas o fato é que uma verdade 

sempre esconde e revela outras verdades. Onde teria acontecido esse toque extraordinário 

da graça de Deus que tornou possível a Imaculada Conceição? No ventre que gerou Maria, A 

MENINA DA ANA. Esse capítulo é bem menos conhecido e proclamado, mas a arte e a tradição 

oral atestam a história da Senhora Sant’Ana, esposa de São Joaquim, os pais da Virgem Maria. 

Não encontramos os nomes dos avós de Jesus nos livros canonizados oficialmente pela Igreja 

Católica e que compõem a Bíblia. Mas a Palavra de Deus ultrapassa essas páginas e mora no 

coração do povo que reza e preserva verdades, mesmo que misturadas com fantasias. São 

adereços de cultura que costumam revestir de delicadeza literária, verdades mais profundas. 

Um dos escritos apócrifos que condensa essas tradições orais é o Protoevangelho de Tiago 

(150 dc), que narra, em detalhes, o nascimento e a infância de Maria. O texto tem contra si o 

exagero da linguagem figurada, mas a seu favor a antiguidade do escrito e a sua proximidade 

com a alma do povo, sendo citado até mesmo por teólogos da envergadura de São Gregório 

de Nissa (330-395 dc). A história é singela. Joaquim era um homem rico de Israel, casado 

com Ana, que sofria terrivelmente por não ter filhos em virtude da esterilidade de sua 

esposa. Então Joaquim se retirou para o deserto e jejuou durante 40 dias. Enquanto isso, Ana 

permanecia em casa, em oração. Foi  então que um anjo lhe apareceu e disse: “Ana, o Senhor 

escutou teus rogos! Conceberás e darás à luz e de tua prole se falará em todo o mundo”. 

O mesmo aconteceu com Joaquim. Nove meses depois, nasceria a “Menina de Ana”. Ela 

recebeu de seus pais uma educação de grande sensibilidade religiosa. Fizeram de sua casa 

um verdadeiro Santuário. Após completar três anos, a menina foi levada ao Templo para ser 

cuidada e educada. Ficou ali até os doze anos. Foi nesse ambiente que providencialmente 

conheceu José, um viúvo da aldeia que assumiu a sua custódia, respeitando a sua virgindade. 

O resto da história já conhecemos das páginas do Evangelista Lucas. Certo dia, o Anjo Gabriel 

apareceu a Maria e anunciou que seria a Mãe de Deus. Ela respondeu: “Eis aqui a Serva do Senhor, 

faça-se em mim segundo tua Palavra” (lc 1:38). O mundo nunwca mais seria o mesmo depois 

daquele “sim”, em que uma menina de periferia mudou para sempre os rumos da história. 

Pe. Joãozinho, scj
Doutor em Teologia, Educação e Espiritualidade
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Perguntai aos enfermos para que nasce esta Celestial Menina.  

Dir-vos-ão que nasce para Senhora da Saúde;

perguntai aos pobres, dirão que nasce para Senhora dos Remédios;

perguntai aos desamparados, dirão que nasce para Senhora do Amparo;

perguntai aos desconsolados, dirão que nasce para Senhora da Consolação;

perguntai aos tristes, dirão que nasce para Senhora dos Prazeres;

perguntai aos desesperados, dirão que nasce para Senhora da Esperança.

Os cegos dirão que nasce para Senhora da Luz;

os discordes: para Senhora da Paz;

os desencaminhados: para Senhora da Guia;

os cativos: para Senhora do Livramento;

os cercados: para Senhora da Vitória.

Dirão os pleiteantes que nasce para Senhora do Bom Despacho;

os navegantes: para Senhora da Boa Viagem;

os temerosos da sua fortuna: para Senhora do Bom Sucesso;

os desconfiados da vida: para Senhora da Boa Morte;

os pecadores todos: para Senhora da Graça;

e todos os seus devotos: para Senhora da Glória. 

E se todas estas vozes se unirem em uma só voz (…), dirão que nasce (…) 

para ser Maria e Mãe de Jesus”.

parte do sermão do nascimento da mãe de deus – padre antônio vieira
em odivelas, convento de religiosas do patriarca são bernardo, portugal no ano de 1652.



AVE MARIA

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco,  
bendita sois Vós entre as mulheres, e bendito 
é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, 
Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora 
e na hora da nossa morte. Amém.

 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Século XIX – Minas Gerais
51,5 x 30,5 x 15 cm



SOLENIDADE DE SANTA  
MARIA MÃE DE DEUS

1º de janeiro 

“�(...) Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto, e Maria 
deu à luz o seu filho primogênito. Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, 
pois não havia lugar para eles na hospedaria. Naquela região havia pastores que 
passavam a noite nos campos, tomando conta do seu rebanho. Um anjo do Senhor 
apareceu aos pastores, a glória do Senhor os envolveu em luz, e eles ficaram com 
muito medo. O anjo, porém, disse aos pastores: “Não tenhais medo! Eu vos anuncio 
uma grande alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu 
para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: Encontrareis 
um recém-nascido envolvido em faixas e deitado numa manjedoura”. E, de 
repente, juntou-se ao anjo uma multidão da corte celeste. Cantavam louvores a 
Deus, dizendo: “Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra aos homens 
por ele amados”. (...)”. são lucas 2: 1-14



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Século XVIII – Minas Gerais
28 x 20 x 12 cm



LITURGIA DAS HORAS
PRIMA

Hora Canônica: a ser rezada às seis horas da manhã

Deus vos salve, mesa para Deus ornada, coluna sagrada, de grande firmeza. 
Casa dedicada a Deus sempiterno. Sempre preservada, Virgem, do pecado. 
Antes que nascida fostes, Virgem santa, no ventre ditoso de Ana concebida.   
Sois mãe criadora dos mortais viventes. Sois dos santos porta, dos anjos, Senhora. 
Sois forte esquadrão contra o inimigo. Estrela de Jacó, refúgio do cristão.

A Virgem criou  Deus, no Espírito Santo, e todas as sua obras,  com ela as ornou. 

Ouvi, Mãe de Deus, minha oração. 
Toquem em vosso peito os clamores meus.
bernardino de bustis monge franciscano -séc.xv



SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Século XVIII – Bahia
31 x 19 x 9 cm



SALVE RAINHA
oração do sofrimento e da esperança

Ano 1050

Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida, doçura e esperança nossa, salve!
A Vós bradamos, os degredados filhos de Eva.
A Vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. 
Eia, pois, advogada nossa,   
Esses Vossos olhos misericordiosos a nós volvei,
E, depois desse desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do Vosso Ventre.
Ó Clemente, Ó Piedosa, Ó Doce Virgem Maria.
Rogai por nós Santa Mãe de Deus,
Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém.

beato hermannus contractus



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Século XIX – Norte de Minas Gerais
32 x 19 x 12 cm



SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento. 

Presença de olhos de vidro. 
Século XVIII – Minas Gerais

44 x 25 x 20 cm



FESTA DE NOSSA 
SENHORA RAINHA 

22 de agosto

“Vou elevar um hino à Rainha e Mãe, de quem, ao celebrar, 
me aproximarei com alegria, para cantar com exultação as 
suas glórias… Ó Senhora, a nossa língua não te pode louvar 
dignamente, porque tu, que deste à luz a Cristo nosso Rei, 
foste exaltada acima dos Serafins… Salve, Rainha do mundo, 
salve, Maria, Senhora de todos nós!”. 

akáthistos - hino litúrgico que há quinze séculos a igreja católica grega 
canta para celebrar o mistério da mãe de deus



SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia.

Século XIX – Minas Gerais
25,5 x 13,5 x 8,5 cm



CONSAGRAÇÃO A NOSSA 
SENHORA

Totus tuus ego sum, Maria (Sou todo teu, Maria)

Ó Senhora minha! Ó minha Mãe! 
Eu me ofereço todo a Vós, e em prova da minha devoção para convosco, Vos 
consagro hoje e para sempre: os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu 
coração e inteiramente todo o meu ser; e porque assim sou todo vosso, ó minha 
boa e incomparável Mãe, guardai-me e defendei-me como coisa e propriedade 
vossa. Lembrai-Vos de que Vos pertenço, terna Mãe, Senhora nossa.
Guardai-me e defendei-me como coisa própria vossa. Amém. 

oração de domínio popular



LITURGIA DAS HORAS
MATINAS 

Hora Canônica: a ser rezada de madrugada

Deus vos salve, Virgem Senhora do mundo rainha dos céus, e das virgens, Virgem.

Estrela da manhã , Deus vos Salve, cheia de graça divina, formosa e louçã. 
Dai pressa, Senhora, em favor do mundo, pois vos reconhece como defensora. 

Deus vos nomeou desde a eternidade para a mãe do Verbo com o qual criou 
terra, mar e céus, e vos escolheu, quando Adão pecou, por esposa de Deus.
Deus a escolheu e, já muito antes, em seu tabernáculo morada lhe deu. 

Ouvi, Mãe de Deus, minha oração. Toquem em vosso peito os clamores meus.

bernardino de bustis  monge franciscano -séc.xv



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia.

Século XVIII – Minas Gerais
49 x 28 x 19 cm



TRECHO DA ORAÇÃO ESCRITA 
PARA A FESTA LITÚRGICA  

DE NOSSA SENHORA RAINHA 
Ano 1954

“�Queremos exaltar a vossa realeza com legítimo orgulho de filhos e reconhecê-la como 
devida à suma excelência de todo o vosso ser, ó suavissíma e verdadeira Mãe daquele 
que é  Rei por direito próprio, por herança, por conquista. Reinai, ó Mãe e Senhora, 
mostrando-nos  o caminho da santidade, dirigindo-nos e assistindo-nos para que dele 
nunca nos afastemos. Reinai sobre as inteligências, para que não procurem senão a verdade; 
sobre as vontades para que sigam somente o bem; sobre os corações para que amem 
unicamente o que vós mesma amais.” papa pio xii



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Presença de olhos de vidro.
Século XVIII – Pernambuco

52,5 x 30 x 22 cm



FESTA DA VISITAÇÃO 
31 de maio

“�Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo 
a tua palavra. E o anjo afastou-se dela. Naqueles dias, Maria se levantou 
e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de 
Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, 
a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. 
E exclamou em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre. Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de 
meu Senhor? Pois assim que a voz de tua saudação chegou aos meus 
ouvidos, a criança estremeceu de alegria no meu seio. Bem-aventurada 
és tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da parte do Senhor 
te foram ditas!” são lucas 1: 36-45

 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Século XVIII – Bahia
41,5 x 26,5 x 19,5 cm





SOLENIDADE DA ASSUNÇÃO 
DA VIRGEM MARIA 

15 de agosto

“�O templo de Deus abriu-se no Céu e a arca da aliança foi vista no seu 
templo. Apareceu no Céu um sinal grandioso: uma mulher revestida de sol, 
com a lua debaixo dos pés e uma coroa de doze estrelas na cabeça. Estava 
para ser mãe e gritava com as dores e ânsias da maternidade. E apareceu 
no Céu outro sinal: um enorme dragão cor de fogo, com sete cabeças e 
dez chifres e nas cabeças sete diademas. A cauda arrastava um terço das 
estrelas do céu e lançou-as sobre a terra. O dragão colocou-se diante da 
mulher que estava para ser mãe, para lhe devorar o filho, logo que nascesse. 
Ela teve um filho varão, que há de reger todas as nações com cetro de ferro. 
O filho foi levado para junto de Deus e do seu trono e a mulher fugiu para o 
deserto, onde Deus lhe tinha preparado um lugar. E ouvi uma voz poderosa 
que clamava no Céu: «Agora chegou a salvação, o poder e a realeza do 
nosso Deus e o domínio do seu Ungido».” ap 11,19a; 12,1-6a.10ab



SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia.

Século XVIII – Minas Gerais
39 x 20 x 18 cm



LITURGIA DAS HORAS  
TERÇ A

Hora Canônica: a ser rezada às nove horas da manhã

Deus vos salve, trono do grão Salomão, arca do concerto velo de Gedeão!  
Íris do céu clara, sarça da visão,  favo de Sansão,  florescente vara,  
a qual escolheu para ser mãe sua, e de vós nasceu o Filho de Deus.
Assim vos livrou da culpa original, de nenhum pecado há em vós sinal. 

Vós, que habitais lá nas alturas, e tendes vosso trono entre as nuvens puras. 

Ouvi, Mãe de Deus, minha oração. 
Toquem em vosso peito os clamores meus.

bernardino de bustis monge franciscano-séc.xv



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Século XVIII – Minas Gerais
38 x 23,5 x 21,5 cm



À VOSSA  
PROTEÇÃO

Ano 250 d.c.

À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus.
Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, mas 
livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita!”.

a mais antiga oração a maria.



 SANT’ANA GUIA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Presença de olhos de vidro.
Século XIX – Bahia
28 x 22 x 7,5 cm



A Ladainha Lauretana ou Ladainha da Santíssima Virgem guarda esse 
nome devido à aprovação do Papa Sixto V, no ano de 1587, à ladainha 
utilizada pelos fiéis que frequentavam a Santa Casa, na cidade de Loreto. 

(...) Santa Mãe de Deus, Santa Virgem das Virgens, Mãe de Jesus Cristo, 
Mãe da divina graça, Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe imaculada, 
Mãe intacta, Mãe amável, Mãe admirável, Mãe do bom conselho, Mãe do 
Criador, Mãe do Salvador;

Virgem prudentíssima, Virgem venerável, Virgem louvável, Virgem 
poderosa, Virgem clemente, Virgem fiel;

Rainha dos anjos, Rainha dos patriarcas, Rainha dos profetas, Rainha 
dos apóstolos, Rainha dos mártires, Rainha dos confessores, Rainha das 
virgens, Rainha de todos os santos, Rainha concebida sem pecado original, 
Rainha elevada ao céu, Rainha do sacratíssimo Rosário, Rainha da paz. (...)

 LADAINHA 
LAURETANA



 SANT’ANA GUIA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.

Século XVIII – Bahia
27 x 14 x 8 cm



LITURGIA DAS HORAS 
COMPLETAS

Hora Canônica: a ser rezada ao anoitecer

Deus vos salve, Virgem, Mãe imaculada, rainha de clemência de estrelas coroada.  
Vós, sobre os anjos, sois purificada, de Deus, à mão direita, estais de ouro ornada. 
Por vós, Mãe da graça, mereçamos ver a Deus nas alturas com todo prazer. 
Pois sois esperança  dos pobres errantes,  e seguro porto dos navegantes.
Estrela do mar e saúde certa, e porta que estais para o céu aberta.  
É óleo derramado, Virgem, vosso nome, e os servos vossos vos hão sempre amado.  

Ouvi, Mãe de Deus, minha oração. 
Toquem em vosso peito os clamores meus.

bernardino de bustis  monge franciscano-séc. xv



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida.

Século XX – Minas Gerais
42 x 18,5 x 15 cm



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Pintura.

Século XX – Minas Gerais
35,5 x 25 x 15 cm



NOSSA SENHORA DO 
ROSÁRIO

07 de outubro

O Rosário tem origem antiga. É uma palavra proveniente do latim “rosariu”, 
que significa “coroa de rosas”.
Nossa Senhora do Rosário, dai a todos os cristãos a graça de compreender 
a grandiosidade da devoção do santo rosário, na qual, à recitação da Ave 
Maria se junta a profunda meditação dos santos mistérios da vida, morte 
e ressurreição de Jesus, vosso Filho e nosso Redentor.
São Domingos, apóstolo do rosário, acompanhai-nos com a vossa 
bênção, na recitação do terço, para que, por meio desta devoção a Maria, 
cheguemos mais depressa a Jesus, e como na batalha de Lepanto, Nossa 
Senhora do Rosário nos leve a vitória em todas as lutas da vida; por seu 
Filho, Jesus Cristo, na unidade do Pai e do Espírito Santo. Amém.

oração de domínio popular



ÂNGELUS

No sexto mês Deus enviou o anjo Gabriel a Nazaré, cidade da Galileia, a 
uma virgem prometida em casamento a certo homem chamado José, 
descendente de Davi. O nome da virgem era Maria. O anjo, aproximando-
se dela, disse: “Alegre-se, agraciada! O Senhor está com você!” 
“Não tenha medo, Maria; você foi agraciada por Deus! Você ficará grávida 
e dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Jesus. Ele será grande e será 
chamado Filho do Altíssimo. O Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai 
Davi, e ele reinará para sempre sobre o povo de Jacó; seu Reino jamais 
terá fim”.  são lucas, 1: 26-28 e 1: 30-33



 SANT’ANA MESTRA
Madeira. Entalhe e policromia.

Século XVIII – Nordeste 
47 x 21 x 10 cm



FESTA DA NATIVIDADE
08 de setembro

“�Quereis saber quão feliz, quão alto é e quão digno de ser festejado o Nascimento de Maria? 

Vede o para que nasceu. Nasceu para que dEla nascesse Deus. E se não, perguntemos a todos os 

estados do mesmo mundo, e mais aos que mais padecem as suas misérias, que todos nos dirão 

este para que. (...) E se todas estas vozes se unirem em uma só voz, todas estas perguntas em 

uma só pergunta, e todas estas respostas em uma só resposta, ou, mais abreviadamente, todos 

estes nomes em um só nome, dirão que nasce Maria para ser Maria, e para ser Mãe de Jesus”.

 padre antonio vieira  sermão do nascimento da mãe de deus, portugal, 1652



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.  

 Presença de olhos de vidro.
Século XVIII – Minas Gerais

75 x 50 x 25 cm



 SANT’ANA, SÃO JOAQUIM E NOSSA SENHORA MENINA
Madeira esculpida. Policromia.

Século XIX – Minas Gerais
61 x 30 x 27 cm



CANTO  
LAUDATÓRIO

Acordei de manhã cedo, fui ver a Conceição...

“Pus-me a pé de madrugada

E fui ver a Conceição: 

Encontrei Nossa Senhora 

Com um ramo d’ouro na mão. 

Eu pedi-lhe um bocadinho 

E ela disse-me não. 

Eu tornei-lhe a pedir 

E ela deu-me o seu cordão. 

Ó Senhor Padre Francisco, 

Aceite-me este cordão. 

Que me deu Nossa Senhora 

Sexta-feira da Paixão. 

Ainda me deu mais um lenço 

Bordado por sua mão: 

Numa ponta tem Santa Ana, 

Noutra ponta São João. 

No meio tem o retrato 

Da Virgem da Conceição”.

oração de domínio popular



 SANT’ANA MESTRA - ATRIBUIÇÃO: MESTRE PIRANGA
Madeira esculpida. Policromia e douramento. Base em terracota.

Século XVIII – Minas Gerais
33 x 16 x 13 cm



CANTO DE MARIA 

A Minh’alma engrandece o Senhor,  
exulta meu espírito em Deus, meu Salvador!
Porque olhou para a humildade de sua serva, desde agora,  
me proclamarão bem-aventurada todas as gerações!
O Poderoso fez em mim maravilhas, e Santo é seu nome!  
Seu amor para sempre se estende,  
sobre aqueles que O temem!
Manifesta o poder de seu braço, dispersa os soberbos;
derruba os poderosos de seus tronos e eleva os humildes;
sacia de bens os famintos, despede os ricos sem nada.
Acolhe Israel, seu servidor, fiel ao seu amor,  
como havia prometido a nossos pais, em favor de Abraão  
e de seus filhos para sempre!  são lucas, 1: 46-55



APRESENTAÇÃO  
DE NOSSA SENHORA  

 

Flor de Primavera, Lírio de Pureza, doce Ventre de Ana que guardou o Coração da Mãe de Deus.
Maria, beleza infantil, coração de criança, alma delicada que todos os anjos veneram.
Sede a minha inspiração, Menina Pura de Deus,  
Sede a minha força, Encanto do Espírito Santo
Sede para mim a Luz que me leva ao céu.
Maria, menina, ensina-me a amar a Deus como tu o amastes, 
Desde a mais tenra idade
Orgulho do Filho de Deus,  
Rogai por mim e obtenha de Deus a pureza de criança para a minha alma. Amém. 

oração de domínio popular 

oração a maria menina
21 de novembro



SANT’ANA GUIA 
Madeira esculpida. Policromia.

Século XVIII – Minas Gerais
30 x 21 x 12 cm



 SANT’ANA MESTRA
Terracota policromada.
Século XVIII – São Paulo

30 x 25 x 15 cm

LITURGIA DAS HORAS
SEXTA

Hora Canônica: a ser rezada ao meio dia

Deus vos salve, Virgem, da Trindade templo, alegria dos anjos, da pureza exemplo.  
Que alegrais os tristes com vossa clemência, horto de deleites, palma de paciência.
Sois terra bendita e sacerdotal. 
Sois da castidade, símbolo real. 
Cidade do Altíssimo, porta oriental, sois a mesma graça, Virgem singular. 
Qual lírio cheiroso entre espinhas duras tal sois vós, Senhora, entre as criaturas.

Ouvi, Mãe de Deus, minha oração. 
Toquem em vosso peito os clamores meus.

bernardino de bustis  monge franciscano-séc.xv





A SAUDAÇÃO ANGÉLICA

“�Maria! A Virgem, cheia de graça, ultrapassou os Anjos, por sua plenitude de graça. 
E por isto é chamada “Maria”, que quer dizer, “iluminada interiormente”, donde 
se aplica a Maria o que disse Isaias: “O Senhor encherá tua alma de esplendores” 
(58, 11). Também quer dizer: iluminadora dos outros, em todo o universo; por 
isso, Maria é comparada, com razão, ao sol e à lua.”

  santo tomás de aquino

“�Virgem Mãe de Deus, regozija, Maria cheia em graça, o Senhor é contigo. 
Bendita és entre as mulheres e bendito é o fruto de teu ventre, pois portas o 
Salvador de nossas almas.”

  versão bizantina da ave maria (é a versão mais antiga conhecida).



 SANT’ANA MESTRA
Madeira esculpida. Policromia e douramento.  

Presença de olhos de vidro.
Século XVIII – Portugal

66 x 35 x 28 cm



EU
GÊ

N
IO

 S
ÁV

IO

EU
GÊ

N
IO

 S
ÁV

IO



EXPOSIÇÃO

Curadoria
ANGELA GUTIERREZ

Projeto Museográfico
ANGELA GUTIERREZ E NEW360

Design Gráfico
NEW360

Consultoria de Pesquisa Histórica
ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS 

Pesquisa Histórica – Religiosa
WELINGTON CARVALHO

Textos
ANGELA GUTIERREZ, ANGELO OSWALDO DE ARAÚJO SANTOS E 
PADRE JOÃOZINHO SCJ; 

Catalogação do Acervo
ADRIANO RAMOS E ANGELA GUTIERREZ

Fotografia do Acervo
BERNARDO DIAS

Produção
ANA CRISTINA JARDIM DE MELO

Montagem
AGNALDO BORGES DE PINHO, AMARILDO DE OLIVEIRA, 
GIOVANNI LUIZ DA S. NASCIMENTO E LÁZARO OLIVEIRA

Assessoria de Imprensa
LUZ COMUNICAÇÃO - JOZANE FALEIRO

Iluminação - Conceito
PEDRO PEDERNEIRAS

Iluminador
ALEXANDRE GALVÃO

Patrocinador Oficial
BRADESCO

Realização
ICFG – MUSEU DE SANT’ANA

INSTITUTO CULTURAL FLÁVIO GUTIERREZ 

Presidente
ANGELA GUTIERREZ

Coordenação de Planejamento e Gestão
ANA BEATRIS BATISTA SILVA

Gerente de Planejamento
ANA CRISTINA JARDIM DE MELO

Gerente de Recursos Humanos
CAROLINA GARCIA CARVALHO

Gerente Administrativo
LÁZARO OLIVEIRA 

Assessoria de Comunicação
FÁTIMA ANDRADE DIAS

Museóloga
VANESSA GONÇALVES DE VASCONCELOS

Comunicação Digital – Banco de Imagens
ARISTÓTELES GOMES JÚNIOR

Contabilidade
CTC CONTABILIDADE

Secretaria Executiva 
MARILDA SOARES

Produção de Eventos
POTIGUAR DE CASTRO

Consultoria de Relações Institucionais 
PAULO DE TARSO BARBOSA PASSOS

MUSEU DE SANT’ANA

Coordenação Geral
FABIANA NICOMEDES DE OLIVEIRA

Gerente Administrativa
JOSIANE GERALDA TRINDADE

Monitoras
CLEIDE CRISTINA TRINDADE E JARDÉLIA REGINA DA SILVA 

Recepcionistas 
PRISCILA TRINDADE E SUELEN DE FREITAS BARBOSA

Vigilantes
FÁBIO DO CARMO LOPES DA SILVA E PAULO VICTOR PEREIRA 
NEVES 

Serviços Gerais
EDITE MARIA DA CONCEIÇÃO SANTOS SILVA E RAQUEL NORONHA

Supervisor em Conservação Museológica
GIOVANNI LUIZ DA S. NASCIMENTO 



PAT R O C Í N I O  M A S T E R  D E  M A N U T E N Ç Ã O  D O  M U S E U  D E  S A N T ’ A N A PAT R O C Í N I O  E X P O S I Ç Ã O

PAT R O C Í N I O  D E  I M P L A N TA Ç Ã O  E  O B R A PA R C E I R O S  D E  I M P L A N TA Ç Ã O

R E A L I Z A Ç Ã O


